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			Capítulo Um

			 

			– Sim, quero.

			Pandora Armstrong pronunciou aquelas palavras com uma voz clara e firme e, de imediato, sentiu uma onda de alegria a invadi-la. Olhou para o noivo, disfarçadamente. Zac Kyriakos erguia-se ao lado dela como uma rocha. Sério. Concentrado. Incrivelmente bonito.

			Tinha o olhar fixo em frente e o seu perfil poderia ser o de uma das estátuas do Museu da Acrópole, ao qual ele a tinha levado há apenas três dias. O nariz nobre, o queixo anguloso e as maçãs do rosto pronunciadas, tudo a fazia lembrar as estátuas que tinha visto aí. Mas foi nos seus lábios que Pandora deteve o olhar. Deus, os lábios dele…

			Uns lábios carnudos e sensuais, uma boca feita para o pecado.

			Naquele momento, Zac baixou a cabeça e viu-a a olhar para ele. Os seus olhos, frios como o gelo, arderam com paixão e a sua boca curvou-se num sorriso.

			Pandora sentiu o desejo a crescer no seu corpo e teve que olhar para baixo, concentrando-se no ramo de rosas brancas que levava na mão.

			Deus. Como era possível sentir algo semelhante por um homem? E não se tratava de um homem qualquer. Era, nada mais nada menos, Zac Kyriakos a fazê-la sentir-se tão agitada. O que lhe tinha feito ele?

			Tê-la-ia enfeitiçado?

			Teve que fazer um esforço para não esfregar os olhos e confirmar que tudo aquilo não passava de um sonho. Como era possível que ela, Pandora a beata, se tivesse apaixonado tão depressa por alguém depois do que acontecera naquele Verão?

			De repente, ouviu o arcebispo dizer:

			– Pode beijar a noiva.

			Os votos e o beijo não costumavam fazer parte dos casamentos gregos ortodoxos, mas Zac pedira-os por ela.

			Estava casada!

			Casada com o alto e belíssimo homem cuja mão segurava com tal força que devia estar a deixar-lhe as unhas marcadas. Pandora sentia o estômago oprimido com os nervos. Não era todos os dias que se casava com um homem que conhecera há apenas três meses.

			– Pandora?

			Ela levantou a cabeça e encontrou os olhos dele, uns olhos que a olhavam com ardor. Olhos possessivos e famintos. Havia uma pergunta neles. Pandora assentiu de maneira quase imperceptível para lhe dar a permissão que ele lhe estava a pedir.

			Ele também lhe apertou a mão ao mesmo tempo que pousava a outra sobre a sua anca, coberta por aquele vestido que, durante séculos, passara de uma noiva da família Kyriakos para a outra. Inclinou a cabeça sobre ela e Pandora sentiu o toque quente e íntimo dos seus lábios.

			Aquele simples toque serviu para que Pandora se esquecesse por completo da presença do arcebispo e de toda a gente que ocupava os bancos da igreja. Esqueceu-se que aquele homem era Zac Kyriakos, proprietário de uma importante companhia naval, multimilionário.

			A única coisa que importava naquele momento era os seus lábios e o calor que lhe transmitiam, um calor que de repente inundou todo o seu corpo.

			Mas ele soltou-a logo de seguida e Pandora teve que se lembrar de onde estavam, numa igreja, perante as centenas de pessoas que os observavam. O calor desapareceu de repente e, apesar do intenso sol de Agosto que brilhava com força no exterior, Pandora sentiu frio.

			 

			 

			– Nossa Senhora! – Pandora ficou pasmada ao ver a nuvem de paparazzi que os esperava junto da residência que Zac tinha em Kifissia, uma luxuosa zona residencial a norte de Atenas onde a festa se ia celebrar.

			– Incomoda-te? – um sorriso malicioso iluminou o rosto bronzeado de Zac. –É como um circo de três pistas, não é?

			– Sim – Pandora agarrou-se ao assento, tentando esconder-se das objectivas das câmaras.

			Os jornalistas tinham-na perseguido desde o instante em que tinha posto o pé fora do avião, mas Zac e os seus guarda-costas tinham mantido aquela ansiosa multidão à distância. Certamente, deviam ter imaginado que o casamento de Zac Kyriakos com uma jovem endinheirada provocaria uma enorme expectativa. 

			Como bisneto de uma princesa russa e do lendário Orestes Kyriakos, Zac herdara grande parte da sua fortuna do seu avô, Sócrates, depois de Orestes ter usado o património da sua esposa para devolver à família Kyriakos a glória da qual tinham desfrutado antes da primeira Guerra Mundial. Tanto Orestes como Sócrates tinham-se transformado em autênticas lendas nas respectivas épocas e Zac também ocupava já um lugar importante nas capas das revistas de economia de todo o mundo, assim como nas listas dos solteiros mais desejados.

			No entanto, Pandora fora ingénua ao ponto de não parar para pensar na fama do seu noivo. Jamais teria pensado que o seu casamento receberia a mesma atenção de um casamento real.

			– Sorri. Todos acham que o nosso casamento é muito romântico, uma espécie de conto de fadas moderno – sussurrou-lhe Zac ao ouvido. – E tu és a bela princesa.

			Com a sensação de estar a interpretar um papel, Pandora olhou pela janela e fingiu um sorriso. Os jornalistas ficaram loucos, mas logo a seguir atravessaram a enorme porta de ferro e perderam-nos de vista enquanto entravam por um caminho ladeado por árvores e junto ao qual se estendiam impressionantes jardins.

			– Pandora – a expressão de Zac tornou-se séria de repente. – Lembras-te do que te disse assim que chegaste? Não leias os jornais. Não procures estas fotos na imprensa de manhã porque virão acompanhadas de mentiras e de meias verdades que apenas te irão deixar triste – disse-lhe ele com uma voz inesperadamente intensa enquanto lhe acariciava o pulso com o polegar. – As especulações, as intrigas e todo o lixo que publicam iriam deixar-te de rastos.

			– Eu sei. Já te prometi que não vou ler os jornais – Pandora suspirou. – Quem me dera que o meu pai aqui estivesse – a ausência do seu pai era a única sombra num dia em que tudo o resto fora perfeito. Desde que um surto de pneumonia lhe danificara seriamente os pulmões há quatro anos, o seu pai já não se arriscava a viajar de avião. – Sempre pensei que estaria a meu lado no dia do meu casamento para me levar ao altar.

			Aquilo fê-la pensar que acabava de deixar para trás a sua infância e o seu pai. A partir daquele dia viveria com Zac. Amada e adorada. Os luxos e as pessoas que os rodeavam não importavam. Nada importava. Só Zac.

			Naquele instante, apareceu em frente deles a casa de Zac, que era uma mansão com uma torre e robustos muros de pedra. Aquela seria a sua casa de agora em diante, assim como a que possuía também em Londres. Zac tinha também falado em comprar alguma coisa na Nova Zelândia, perto da propriedade do pai de Pandora.

			– O teu pai pode não estar aqui contigo, mas eu estou. Estarei sempre a teu lado.

			Pandora voltou-se para olhar para ele ao perceber a intensidade com que tinha pronunciado aquelas palavras. Os seus traços marcados pareciam suavizados pela luz do Sol e os seus olhos olhavam-na com doçura. Sentiu um nó na garganta. Procurou algo para dizer, mas não encontrou palavra alguma que estivesse à altura do momento.

			– Estás preparada para enfrentar o mundo, yineka mu? – perguntou-lhe enquanto o carro parava.

			«Esposa minha».

			Pandora sorriu com uma felicidade sincera.

			– Estou preparada para qualquer coisa.

			Zac ajudou-a a sair do carro e juntos aproximaram-se daqueles que os esperavam perto da porta para os felicitar. Pandora estava ansiosa por conhecer os amigos de Zac, a irmã e os primos de quem falava constantemente durante o tempo que tinha passado na Nova Zelândia. Desejara conhecê-los assim que chegara a Atenas no princípio da semana, mas Zac olhara-a com aquele brilho nos olhos que ela adorava e dissera-lhe que ainda não estava preparado para a partilhar com ninguém. Explicara-lhe que queria mostrar-lhe a cidade e fingir que eram apenas dois turistas. Teria tempo de conhecer toda a gente mais tarde… no casamento. Ela acedera aos seus desejos de uma forma quase imediata. Zac só tinha de sorrir para a fazer derreter-se.

			Conheceram-se em High Ridge, a enorme exploração pecuária que o pai de Pandora possuía na Nova Zelândia. Zac viajara até lá para falar da possibilidade de oferecer alojamento de luxo na quinta aos passageiros dos cruzeiros Kyriakos que atracavam em Christchurch.

			E tinha sido em High Ridge que ocorrera o milagre… Zac apaixonara-se por ela. Tinham vivido três semanas cheias de momentos inesquecíveis e depois chegara a surpreendente proposta de casamento, o incrível anel e a promessa de a amar para o resto da vida.

			Pandora aceitara com total imprudência e começara a chorar. Ele tinha-lhe secado aquelas lágrimas de felicidade e a sua ternura fez com que Pandora o amasse ainda mais.

			O seu pai recebera a notícia com grande alegria, uma alegria que mostrou apertando com força a mão do seu futuro genro.

			Zac tivera que voltar à Europa logo a seguir, para dirigir a poderosa companhia naval que herdara do seu avô. Apesar do oceano que os separava, tinham falado ao telefone diariamente e durante essas conversas, Pandora começara a conhecer bem o homem por quem se apaixonara. Haviam-se visto mais duas vezes, durante duas rápidas visitas que Zac fizera à Nova Zelândia. Por fim, Pandora viajara para Atenas na semana anterior, passara cinco dias a passear com Zac e depois tudo culminara no grande dia.

			Agora, enquanto se aproximavam da enorme entrada da casa recebendo as felicitações de todos, Pandora reconheceu algumas caras. Uma famosa actriz de Hollywood deu-lhe um beijo na cara e o seu também famoso marido, um cantor de rock, apertou-lhe a mão. Depois cumprimentou com um sorriso um célebre futebolista e a sua esposa, um verdadeiro ícone da moda.

			Já dentro de casa, viu um príncipe europeu e a sua esposa australiana, uma rapariga de classe alta que se tinha tornado conhecida graças a um programa de televisão. Também lá estavam muitas escritoras. Com cada cara conhecida que via, Pandora sentia-se cada vez mais um peixe fora de água.

			Tinha a boca seca por causa dos nervos, mas não havia um momento de descanso. As felicitações não pararam, nem mesmo quando se sentou perto de Zac na mesa nupcial. Todos a observavam e sorriam e Pandora não parava de se perguntar se estaria à altura das expectativas ou se esperavam algo mais da mulher que se havia casado com Zac Kyriakos. A ideia tornava-se angustiante.

			Deu uma olhadela pelo resto das mesas. Evie e Helen, as suas duas amigas da escola, deviam estar por ali. As três jovens tinham passado uma década inteira juntas no rigoroso internado. À excepção das férias, Pandora vivera a maior parte da sua vida no colégio St. Catherine’s, do qual saíra apenas uns meses antes de fazer dezoito anos, há três meses. Desde então, ajudava o pai em High Ridge.

			Pandora sentia-se mal por não ter tido oportunidade de cumprimentar as amigas, mas sabia que elas a perdoariam e compreenderiam que naquela noite a sua prioridade era Zac. Procurá-las-ia mais tarde.

			– Aqui vêm Basil Makrides e esposa, Daphne – murmurou Zac. – Costumo fazer negócios com ele.

			Pandora sorriu gentilmente. Depois de os Makrides se terem afastado de novo, houve uma pequena pausa.

			– Onde está a tua irmã? Ainda não a conheço – Pandora gostaria de a ter visto antes da cerimónia.

			Teria gostado de ter companhia enquanto estava nas mãos do cabeleireiro, da maquilhadora e da modista. Teria sido muito agradável que a irmã de Zac tivesse estado ali com ela, ou pelo menos a tia ou a prima de quem tanto lhe tinha falado. Alguém que lhe dissesse que tudo correria bem.

			Que se daria bem com toda a gente.

			A expressão de Zac tornou-se sombria de repente.

			– A minha irmã ainda não chegou ao casamento. Houve um problema.

			Pandora viu a preocupação no seu olhar.

			– Está… doente?

			– Não, não é isso – respondeu bruscamente. – Não te preocupes. Virá mais tarde.

			Pandora endireitou-se ao ouvi-lo falar naquele tom, Zac não a costumava tratar como uma menina tonta cuja opinião não contava. O que se estaria a passar? Tinha algo a ver com ela… ou talvez com a sua irmã?

			– Lamento – disse ele. – Não pretendia ser tão brusco. É o meu cunhado, é ele o problema… não é uma pessoa fácil.

			– Está bem – Pandora tirou as suas próprias conclusões. – Pobrezinha, casada com um bruto.

			– Não a maltrata nem nada do género.

			– Então? – não foi capaz de esconder a sua curiosidade.

			Mas Zac abanou a cabeça.

			– Não quero pensar no meu cunhado agora. Não quero aborrecer-me no dia do meu casamento.

			– Eu também não quero que te aborreças – disse ela colocando-lhe a mão no braço. – Conta-me quando estiveres preparado para o fazer.

			– És a esposa perfeita – disse-lhe Zac ao ouvido antes de a beijar várias vezes no pescoço e no ombro.

			O flash de uma máquina fotográfica sobressaltou Pandora.

			– Não te preocupes – sussurrou ele. – Todos os convidados são de confiança. Não há nenhum jornalista, só familiares e amigos. Ah, e um fotógrafo de reputação impecável para podermos ter uma recordação deste dia.

			Pandora sentiu o estômago encolher-se ao pensar na imprensa e em todos aqueles jornalistas ansiosos por conseguir uma imagem de Zac e dela juntos.

			Durante o interminável jantar não pararam de disparar os flashes das máquinas fotográficas e Pandora podia ver a curiosidade nos olhares das mulheres e as dúvidas dos homens. Por que seria, de todas as mulheres do mundo, que Zac Kyriakos teria escolhido uma neozelandesa desconhecida? Era a mesma pergunta que ela se fazia constantemente e para a qual não encontrava resposta.

			Por fim, parou de pensar que havia algo que não sabia e deixou que Zac a puxasse para junto dele enquanto a apresentava aos convidados.

			 

			 

			Já tinha acabado a primeira valsa.

			Pandora olhou para a desconhecida cuja imagem lhe devolvia o espelho, com o rosto corado e os olhos brilhantes. Ausentara-se do salão para confirmar que a maquilhagem continuava intacta, pois as objectivas não os tinham deixado de perseguir em nenhum momento.

			Enquanto retocava as pestanas, Pandora teve que reconhecer que aquela situação a ultrapassava. Como poderia explicar que, apesar do milionário fundo fiduciário que receberia ao completar vinte e cinco anos, o glamour do mundo de Zac, com toda aquela gente famosa e sempre debaixo do olhar atento das câmaras, a deixava nervosa?

			Antes de sair, bebeu um gole de água bem fria e dispôs-se a voltar à agitação e às luzes.

			– Pandora – chamou-a Zac assim que entrou no salão.

			Com a sua enorme estatura, foi fácil a Pandora encontrá-lo entre a multidão.

			– Este é o meu tio Costas, é irmão da minha mãe – disse-lhe, apresentando-a ao homem que estava ao seu lado.

			Pandora sorriu àquele homem de olhos azuis que lhe apertou a mão suavemente.

			– É um verdadeiro prazer – disse-lhe, levando a sua mão aos lábios.

			– O meu tio é um reputado sedutor, portanto tem cuidado – disse Zac, rindo-se com evidente carinho. – Não sei como a tia Sophia o atura. 

			O tio de Zac encolheu os ombros.

			– Calculo que seja porque sabe que é ela quem amo. Acho que já conheceste o meu filho.

			Pandora tentou lembrar-se de quem era o filho de Costas.

			– Dimitri – esclareceu ele.

			– Ah, sim – disse, aliviada. – O advogado que preparou o acordo pré-nupcial, o koum… – era-lhe difícil pronunciar aquela palavra – … o padrinho – optou pela que conhecia. – Foi ele que segurou as coroas sobre as nossas cabeças durante a cerimónia.

			– Koumbaro – corrigiu Zac.

			– Isso, o koumbaro – repetiu ela.

			Zac tinha-lhe explicado que, como koumbaro, Dimitri seria também o padrinho do seu primeiro filho… um dia. Sentiu um calafrio ao imaginar um menino com os olhos de Zac. Mas antes queria passar um ou dois anos a sós com o seu magnífico marido.

			– Não te será difícil aprender os nossos costumes – Costas parecia satisfeito. – Foi-te muito difícil conhecer tanta gente?

			Pandora assentiu, agradecida pela sua compreensão.

			– Podes chamar-me theos, tio, como me chama o Zac.

			– Obrigada, theos. O Zac falou-me muito de ti – Pandora sabia que aquele homem tinha sido como um pai para Zac durante a adolescência. Costas, que era advogado de profissão, participara de forma activa na empresa Kyriakos mesmo não sendo um Kyriakos. No momento em que Zac tomara o controlo do conselho de administração, o seu tio demitira-se para concentrar toda a sua energia no escritório de advocacia que agora geria com os dois filhos, Stacy e Dimitri. Dimitri trabalhava com o pai no escritório de Atenas, enquanto Stacy tinha a seu cargo o de Londres. Pandora lembrava-se do amor e do respeito com que Zac lhe tinha falado do tio durante as suas longas conversas ao telefone. – Fico muito contente por o conhecer – disse ela.

			– Já falaremos mais à-vontade – disse Costas dando uma palmadinha no ombro a Zac. – Agora, rapaz, chegou a hora de dançares com a noiva.

			– Zac, toca a dançar.

			A chegada de dois homens impediu Pandora de perguntar a Costas a que se referia com isso de falarem mais tarde.

			– Vamos, Zacharias – disse o segundo homem, sorrindo com a mesma malícia do seu companheiro.

			Zac olhou para Pandora com um falso pesar.

			– Achei que ia conseguir livrar-me disto.

			– Nada disso – disse um deles com uma gargalhada.

			Zac suspirou dramaticamente.

			– Pandora, apresento-te o Tariq e o Ângelo, outros dois primos meus.

			Pandora observou-os com interesse, pois Zac tinha falado deles com carinho e admiração. Depois da morte do avô Sócrates, cada um dos três netos tinha herdado uma boa parte da empresa. Como único filho varão do único filho varão, Zac herdara a maioria das acções, mas Tariq e Ângelo, tal como a irmã de Zac, também tinham recebido uma parte generosa do negócio.

			O olhar de Pandora balançou de um homem ao outro e entre eles viu certas semelhanças, não só físicas mas também no porte e no ar de poder que os três emanavam.

			– Bem-vinda à família – disse Ângelo olhando-a com os seus penetrantes olhos azuis.

			Pandora sorriu.

			– Obrigada.

			Por sua vez, Tariq agarrou-a pelos ombros e deu-lhe um beijo em cada bochecha.

			– Tens que vir visitar Zayad com o teu marido.

			– Antes deixa-nos passar algum tempo sozinhos... – resmungou Zac. – Iremos dentro de um ou dois meses.

			Tariq desatou a rir.

			– Quando vocês quiserem. Mas agora vamos dançar.

			Zac levou-a para junto da orquestra, que estava a tocar uma música grega ao ritmo da qual os convidados dançavam formando uma espiral interminável.

			– Juntem-se a nós, Zac – gritou-lhes Dimitri.

			Sem se dar conta, Pandora deu por si movendo-se com a espiral. No início teve a sensação de que não ia ser capaz de seguir os passos da dança por muito que observasse os movimentos de Zac, mas de repente sentiu o ritmo e os seus pés começaram a mexer-se sozinhos. Sentiu uma verdadeira euforia.

			Imitava as passagens de Zac quando o ritmo da música acelerava. As pessoas cantavam à sua volta e ela lamentava não poder entender o que dizia a letra.

			Zac agarrou-lhe a mão direita, a esquerda já a tinha Dimitri. A mulher que Zac tinha do outro lado deu um passo em frente e Pandora e ela trocaram um sorriso rápido antes de Pandora se voltar a concentrar em seguir os passos.

			A música tornou-se mais lenta o que fez com que tropeçasse, mas Zac segurou-a pela cintura. Pandora franziu a testa.

			– Deixa que a música te guie – aconselhou-a Zac. – Descontrai-te. O teu corpo tem que se deixar levar pela corrente, não pode estar rijo como uma tábua de madeira.

			Mas não era tão simples como parecia.

			– Não me agarres com tanta força – continuou a dizer-lhe. – Ouve a música e deixa-a fluir pelo teu corpo.

			Pandora concentrou-se na voz triste da cantora.

			– Fala do seu amor, que esperava todos os dias no cais – explicou-lhe Zac num sussurro. – Tem a certeza que o seu navio aparecerá, devolvendo-o para junto de si.

			A música era comovente e Pandora apercebeu-se de um nó na sua garganta.

			– Muito bem. Conseguiste – disse Zac com voz triunfante.

			E Pandora voltou à realidade de repente. Conseguira seguir os passos da dança. Como o tinha feito?, perguntou-se a si mesma, desconcertada.

			– A música grega vem do coração e a dança limita-se a transformar essa música em movimento. O teu corpo tem de sentir o ritmo – olhou-a fixamente nos olhos. – É fácil. Trata-se de sentir, não de pensar na técnica nem nada disso. É apenas emoção, a alegria do amor, a dor da traição.

			A música parecia ter-se apoderado dela, os seus pés moviam-se sozinhos e o corpo acompanhava-os.

			Mas a música voltou a mudar. 

			– Vamos sentar-nos um momento – sugeriu Zac. – queres beber alguma coisa? Uma taça de champanhe?

			Pandora estava com calor e sede por causa da dança.

			– Só água, por favor.

			Zac não tardou a voltar com o copo de água.

			– Foi fantástico – disse ela, ainda surpreendida com o seu próprio talento.

			– Vem, vamos para um lugar mais fresco – agarrou-a pela mão e levou-a para um extremo do salão. – Aprendeste os passos muito depressa.

			Ela começou a rir.

			– Não me foi nada fácil. Tens que ensinar-me melhor… quando estivermos sozinhos – se alguma vez conseguissem estar.

			Ele esboçou um sorriso.

			– Que tal durante a lua-de-mel? – perguntou, ao mesmo tempo que a conduzia ao exterior, onde as estrelas iluminavam o céu escuro. Zac desfez o nó da gravata e desabotoou o primeiro botão da camisa.

			– Então vai haver lua-de-mel? – perguntou ela com o coração a bater depressa.

			– Claro – apoiou-se numa coluna e segurou Pandora pela cintura para a puxar para junto de si. – Os dois sozinhos. Acho que merecemos.

			– Onde vamos?

			– É uma surpresa. Só te posso dizer que haverá sol, mar e a única companhia será a do Georgios e da Maria, o casal que cuida da casa.

			– Estou a morrer de vontade de ir para lá, seja onde for. Quando vamos?

			– Amanhã – a voz de Zac transformou-se num sedutor sussurro. – Eu também estou ansioso.

			Dentro da casa a música tinha parado.

			Houve um momento de silêncio. Pandora sentia o olhar de Zac sobre ela, como se estivesse à espera que ela fizesse algo. Não sabia o que esperar, por isso fez o que mais desejava. Pôs-se em bicos de pés e beijou-o na boca. O fogo acendeu-se de imediato. Zac gemeu contra os seus lábios, que estavam já entreabertos.

			Beijaram-se apaixonadamente.

			Ao longe ouvia-se já a canção seguinte, mas Pandora só conseguia sentir a boca de Zac, aquela boca da qual nunca seria capaz de se cansar.

			Mas então ele afastou-se.

			– Este não é o lugar apropriado. Alguém pode ver-nos. Vem – disse, puxando-a.

			– Zac, não podemos ir embora – protestou Pandora olhando para o interior da casa.

			– Claro que podemos – assegurou ele parando para a olhar com evidente ardor. Os seus lábios curvaram-se num sorriso sedutor. – Porque é que havíamos de ficar se o que ambos queremos é sair daqui?

			– Porque… – Pandora tentou arranjar uma razão, mas só conseguia pensar na forma como a camisa de seda se colava ao seu corpo suado por causa da dança. O corpo de Zac. Observou aqueles centímetros de pele que surgiam do colarinho da camisa e engoliu em seco. – Porque é o nosso casamento e nem sequer cortámos o bolo.

			– O bolo pode esperar. Podemos cortá-lo durante o almoço. Vamos – Zac voltou a puxá-la com impaciência.

			– Que almoço? – Pandora parou.

			– O almoço em que te vou apresentar à minha família – disse, apertando-a nos seus braços.

			– Ah – ela pensava que depois do casamento poderiam finalmente estar sós. Que poderiam desfrutar um do outro na lua-de-mel que ele mesmo lhe tinha prometido. Mas parecia que não ia ser assim. – Pensei que amanhã partíamos para a lua-de-mel...

			– Sim, mas mais tarde – disse-lhe ele com um sorriso. – Tem paciência, minha esposa. Ainda não tiveste oportunidade de conhecer a minha família, como disseste e bem. Tive-te só para mim durante cinco dias, mas temos que aproveitar agora que estão todos aqui porque passará algum tempo até que voltemos a reunir-nos de novo. Pensei que seria boa ideia teres tempo de os conhecer longe da agitação do casamento.

			– Claro – disse Pandora, mas a verdade era que se estava a sentir contrariada e confusa. 

			Queria estar a sós com Zac, e também queria conhecer a sua família e os seus melhores amigos. Queria ter oportunidade de falar com Ângelo e Tariq, de perguntar a Dimitri e a Stacy como era Zac em criança. E queria conhecer a irmã dele.

			Queria ter a sua aprovação.

			Zac tinha razão. Devia conhecê-los o mais depressa possível, mas isso fazia com que se sentisse insegura.

			– E se não gostarem de mim?

			– Como podem não gostar de ti? – perguntou-lhe, levantando-lhe o rosto suavemente. – És perfeita – acrescentou com um enorme sorriso. – Quem vai atrever-se a questionar-te?

			Pandora ficou ainda mais nervosa. Não era de todo perfeita, de repente teve medo que Zac a estivesse a pôr numa espécie de pedestal. E se a irmã dele a odiasse? Zac não permitiria que ninguém pusesse em causa a sua escolha.

			Pandora mordeu o lábio inferior e convenceu-se a si mesma de que tudo iria correr bem. Agora era a mulher de Zac Kyriakos e a sua família teria de a aceitar. Decerto, acabariam por gostar dela.

			Como Zac gostava.

			Sem dúvida ela ia fazer tudo o que pudesse para que assim fosse e Zac encarregar-se-ia do resto. Aconchegou-se nos seus braços. Às vezes esquecia o quão poderoso era. Às vezes era apenas Zac, o homem que adorava.

			– Pára de te preocupares, vai correr tudo bem – disse-lhe, acompanhando as suas palavras com um beijo que fez com que qualquer vestígio de nervosismo desaparecesse.

			De repente, só conseguia pensar nele, na sua boca e na força dos braços que a envolviam e faziam com que o seu corpo vibrasse de desejo.

			Ele afastou os seus lábios e respirou fundo.

			– Agora já podemos ir?

			– Sim – disse ela com um suspiro.
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